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RESUMO 

Este Trabalho visa apresenta o desenvolvimento da idéia de nosso colaborador Gleidson Lopes de 
Azevedo fiscal e inspetor de poda, onde em reunião da manutenção o mesmo sugeriu amarração das 
palhas de arvores (palmeiras imperial de grande porte ) com palhas acima da MT, onde o vento 
desloca as mesma   para a rede afetando alimentadores, bem como mostrar a implantação e 
acompanhamento desta ação nos Departamentos  Departamento de Manutenção de MT e BT 
Metropolitana e  Departamento de Manutenção de MT e BT de Fortaleza. 

1. INTRODUÇÃO 

Diante das dificuldades de controle das  palhas de palmeiras  de grande porte que eram arremessadas 
pelo ventos sobre a MT, provocando  saídas de operação de alimentadores e afetando diretamente os 
índices DEC e FEC por este tipo de problema. 
Foi quando em reunião da segunda-feira  no dia 31/10/2006 ,no Departamento de Manutenção de MT 
e BT Fortaleza, surgiu a idéia de um inspetor  da poda Gleidson, que no primeiro momento foi 
criticada por alguns dos participante, por não acreditarem na possibilidades de implantação e eficaz da 
prática sugerida, mesmo assim acreditando no resultado positivo da idéia promovemos o 
desenvolvimento da idéia.  
 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 Problema a Solucionar 
Evitar fechamento das fases de MT quanto da queda de palhas de arvores (palmeiras imperial distante 
da rede  ou  de arvores de grande porte ) com palhas acima da MT, onde o vento desloca as mesma   
para a rede afetando  por curto-circuito ou por efeito mecânico  nos condutores dos alimentadores do 
sistema elétrico. 
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Figura 1 

 

2.2 Como Fazer 
Supervisor de poda/inspetor de MT nas inspeções diárias identifica pontos, onde existem palmeiras de 
grande porte, com palhas acima da MT. 
Neste ponto é avaliado a possibilidade de queda de palhas, avaliando-se posição da arvore em relação 
as redes de MT, bem como posição do vento e também situação atual se iminente  de queda das 
palhas.  
Após esta avaliação  decide-se  por aguardar programação de poda  do  alimentador ou  efetua-se  em 
caráter de urgência a embiricica dependendo da situação. 
Podador escala a palmeira, inicialmente através de escada extensível e após escalando o caule fazendo 
o uso da ferramenta  EPI´s  com destaque para a espora americana(ver anexo). 
Ao chegar no topo o podador efetua limpeza de todas as palhas que estão secas e prestes a cair, 
descendo as mesmas através de corda ou soltando junto ao caule de forma a evitar que as mesma 
toquem os condutores ou caiam sobre pessoas ou   algum patrimônio( carros, casas, jardins,  etc. )  
 
Continuando o podador amarra as palhas uma as outras, onde somente são amarradas as palhas já 
formadas e maduras da parte inferior a copa,  fazendo com que as mesma fiquem presas, mesmo após 
secas e desprendidas no caule. 
Periodicamente serão retiradas as palhas dependuradas e seguras pela embiricica e refeitas as 
amarrações nas palhas imediatamente acima das retiradas. 
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Figura 2 – Amarração de palmeiras inicial            Figura 3 – Amarração de palmeiras atual 
 

2.3 Material Utilizado na Amarração 
De 5 a 8m de corda de seda,  com custo fixo  de R$ 4,00/arvore, na primeira instalação. 
No início foi usada corda cor vermelha, mais já estamos usando no projeto ampliado corda de cor 
verde para minimizar impacto visual. 

2.4 Benefícios Avaliados Inicialmente: 
Não ser surpreendido por palhas que venham a se desprender, podendo aguardar uma programação 
para retirada. 
 Antes as palhas eram cortadas, o que causava um resecamento precoce da parte que fica presa ao 
caule, este se desprende facilmente atingindo as redes, sem falar nas constantes questionamentos dos 
clientes donos das arvores. 
Não ser a coelce responsabilizada por morte de arvores deste tipo, já que não mais cortamos as palhas 
das palmeiras de grande porte e sim retiramos as folhas após secas e dependuradas. 
Outro  ganho é o ambiental, pois as arvores não mais sofrerão  com a retiradas precoce  das suas 
palhas. 

2.5 Situações de Campo 
 Onde aplicar este método. 
 Escala em Palmeiras de grande porte. 

 

 
Figura 4 
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 Teste para definir tipo de amarração feita em Palmeiras de pequeno porte 

 

 
Figura 5 - Teste para definir amarrações 

 
Constatamos nos teste de campo que a forma adequada de amarrar as palhas  seria a individualização 
da amarração de cada palha,  facilitando as manutenções ( retiradas das palhas secas e  da nova 
amarração das palhas imediatamente  acima )  executamos as amarrações nas palhas  é a 
individualização dos nós em cada palha, pois facilita a manutenção, não tendo que desfazer a 
amarração inteira para a retirada de uma palha seca. 
 

 Colhendo frutos do projeto EMBIRICICA,  em 17/11/2006 constatamos que palhas amarradas em  
duas palmeiras  em 31/10/2006 alimentador. 01F6/TAP  na Rua Conselheiro Francisco Lorda,137-
Vila União, necessitando de ser retirada  e novamente amarradas as palhas acima.  
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Figura 6 
 

 Outro situação com palhas já  em ponto de retira, Av. 13 de Maio próximo ao nº1331 esq. da 
Jaime Benévolo. 

 

 
Figura 7 

 
 Retirada das palhas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 8 
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2.6 Quarto Acompanhamento/Quantitativo de Instação. 
 

Tabela 1 

 
 

3. CONCLUSÕES 

 

3.1 Dados das Instalações Efetuadas  
Atualmente no Departamento de Manutenção de MT e BT de Fortaleza  estão com  122 pontos onde   
foram aplicados   este método, com 283 arvores amarradas. 
Atualmente no Departamento de Manutenção de MT e BT Metropolitana   estão com  5 pontos onde   
foram aplicados  este método, com 28  arvores amarradas. 
 Estamos com programação  para concluir implantação nos pontos já identificados até final Novembro 
2007(ver anexo -  Quadro demonstrativo das implantações). 

3.2 Histórico de Saídas de Alimentadores  
Abaixo segue resumo das afetações antes e depois da implementação do projeto afetado por queda de 
palhas de no Departamento de Manutenção de MT e BT de Fortaleza  no ano 2006, antes da aplicação 
da embiricica até hoje. 
No Departamento de Manutenção de MT e BT Metropolitana não temos  histórico, visto que a 
implantação de método ainda não foi totalmente implantado.   
 
 

Tabela 2 
OCORRÊNCIAS DE 
FORTALEZA Jan. a 

Dez de 2006 

OCORRÊNCIAS DE 
FORTALEZA Jan. a Dez 

de 2007 

Redução em relação a 
2006 

7 2 71% 
 
OBS: Estas duas ocorrências uma foi devido a  amarrações feitas de forma não corretas e a outra foi 
em função de quebra de palha verde devido a ventos muitos fortes, onde a quebra da palha se deu em 
partes acima da amarração, caso considerado eventual. 
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ANEXOS 

 
 

Tabela 3 - Quadro demonstrativo das implantações do Departamento de Manutenção de MT e 
BT Metropolitana 

 

 
 
 

 
Figura 9 - Foto espora americana 1 
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Figura 12 - Especificações da corda usada 2 

 


